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Desde 2013 abre-se um processo com movimentos de ruptura da democracia, que im-
plicou em descontinuidade da capacidade da ordem democrática brasileira de, a partir do 
passado, delinear os comportamentos presentes e organizar as expectativas de futuro. Em 
consequência, vimos emergir atores políticos neoconservadores e autoritários que se colo-
cam em antagonismo à democracia. Diante disso, perguntamos: como lidar com esse mo-
mento de tensionamento da democracia, notadamente, em um país como o Brasil, em que 
ela possui uma trajetória tão curta? 

Para pensar o referido questionamento, propomos a constituição do Acervo Digital 
que, em linhas gerais, visa estabelecer frentes de diálogo com ativistas, intelectuais e pesqui-
sadores que estejam envolvidos em um dos três eixos que sintetizam as históricas agendas 
populares de resistência ao autoritarismo no país: democracia, estado de direito e desenvol-
vimento. O objetivo é coletar experiências, organizar visões e propostas a fim de divulgar 
amplamente conjuntos de abordagens sólidas e orientadas que auxiliem a reflexão e a ação 
daqueles interessados em disputar na arena pública a defesa dos valores democráticos.

A presente pesquisa foi realizada pelo Cedec, em parceria com o Centro de Estudos 
Internacionais e Política Contemporânea (Ceipoc-IFCH/Unicamp) e o Centro de Memória 
da Unicamp (CMU/Unicamp). Financiada com recursos da Fapesp e do Faepex/Unicamp.
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Teoria crítica e tempo presente: diagnósticos da crise da democracia

Material de apoio da entrevista
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“O projeto temático (...) tem como foco e hipótese principal a ideia de 
que a crise do neoliberalismo, que nós estamos vivendo desde o fi m dos 
anos 2000, é multidimensional e atinge também as instituições. (...) A 
nossa hipótese principal é a de que a crise do neoliberalismo está vincu-
lada a essa mudança substantiva. (...) há um descompasso entre as ins-
tituições tais como elas funcionaram nas últimas décadas e a maneira 
pela qual a vida social e a sociabilidade está se organizando de maneira 
mais ampla. (...) O que estamos tentando mostrar é de que maneira es-
sas transformações permitem apresentar o descompasso entre as insti-
tuições e os movimentos da sociedade no sentido mais profundo”.
“(...) ao mesmo tempo que tem essa dimensão do descompasso entre o so-
cial e o institucional, a teoria, enquanto tal, ainda não conseguiu avançar 
no sentido de tentar pensar de que maneira as instituições poderiam se 
transformar ou reformar para acolherem esse tipo de mudança estrutural 
da sociabilidade. Isso acontece com a Teoria Política, que é o campo que 
eu estudo mais de perto, mas também com as teorias da sociabilidade de 
maneira mais geral, as teorias psicanalíticas e do Direito”.
“Faz muitas décadas que a teoria do partido não é discutida e ainda 
mais tempo que não é feito estudo concreto do cotidiano dos partidos. 
Para nós, isso é absolutamente necessário. Por quê? Pois tal como a so-
ciabilidade mudou, também a noção do que é partido vai mudar – não 
só a posição institucional, mas o seu funcionamento concreto. É o que 
chamamos de partido digital. E o que propomos? Vamos estudar os par-
tidos digitais, o cotidiano de funcionamento deles, sejam eles digitais e 
institucionalizados ou não.”
“Existe um chamado por parte das elites globais, que não vem de hoje, 
mas, especialmente, desde a Covid-19 – e posso dar como exemplo a 
uma intervenção do fundador do Fórum Econômico Mundial, em 2020, 
no qual ele fala que nós precisamos abandonar o neoliberalismo –, que 
têm clareza de que precisa haver uma reorganização do capitalismo para 
além do neoliberalismo, que está esgotado. Por outro lado, existe o cha-
mado por um novo Brett on Woods, um acordo internacional que consi-
ga produzir uma nova governança econômica global. Essas duas coisas 
estão conectadas, pois abandonar o neoliberalismo não é só mudar a 
forma como se gerencia a economia, é muito mais do que isso”. 


